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1. > CONTEÚDOS PROGRAMÁTICOS

1 - As segundas vanguardas no pós II Guerra Mundial

1.1. -  Preponderância do matérico e gestual 

Expressionismo abstracto
Informalismo 

1.2. - Preponderância do contexto e do objecto do quotidiano
Pop Art
Nouveau Réalisme

1.3. - A experiência da forma e da estrutura
Abstracção pós pictórica 
Minimalismo

1.4 –  A inserção da arte no real e desmaterialização da obra de arte
Reposicionamentos da importância do autor, obra e espectador 
Arte conceptual
Formas de Arte Processual: Performance, Land Art, Earth Art, Arte Povera

1.5. – Intervenção e Activismo
Situacionismo
Arte Activista

2. > OBJECTIVOS DA UNIDADE CURRICULAR E COMPETÊNCIAS A ADQUIRIR

Objectivos:  O  programa  da  cadeira  de  Estudos  de  Arte  Contemporânea  I  tem  como objectivo
principal o estudo e a compreensão do fenómeno artístico e da sua evolução no contexto histórico-
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cultural ocidental da segunda metade do século XX.

Competências: Constitui um dos principais objectivos da cadeira a aquisição por parte dos alunos
dos instrumentos essenciais ao reconhecimento e enquadramento da obra de arte no seu contexto
histórico,  estético e artístico,  bem como para o corpo teórico que a acompanhou no período em
estudo. É ainda objectivo, a aquisição de competências que permitam o domínio das ferramentas
teóricas  e  a  prática  de  leitura  de  obras  de  arte,  através  da  sensibilização  para  as  diferentes
abordagens do pensamento artístico e do estímulo para o sentido crítico dos alunos.

3. > BIBLIOGRAFIA PRINCIPAL

Almeida, B. (2002) Transição – Ciclopes, mutantes, apocalípticos: a nova paisagem artística no final 
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York : Thames and Hudson.
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Hudson.
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: Thames and Hudson.
Lewison, J. (1999) Interpreting Pollock. London : Tate Gallery Publishing.
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Walther, I. F. (Ed.) (2006) Arte do século XX. Taschen. 

Referências bibliográficas específicas serão indicadas nas aulas.

4. > METODOLOGIA DE ENSINO (AVALIAÇÃO INCLUÍDA)

As aulas organizam-se essencialmente em modelo expositivo. Ainda assim, algumas aulas seguirão o

modelo de seminário,  organizando-se em torno do comentário e debate sobre textos ou material

audiovisual. A metodologia de trabalho em ambas as situações será centrada na análise de diversos

materiais.

AVALIAÇÃO

 A avaliação consiste na realização de uma prova escrita (50%) e de um trabalho individual

(50%) com duas componentes: escrita (35%) e oral (15%).

 Todos os elementos de avaliação são obrigatórios. 

 A não comparência na apresentação oral na data e hora previamente acordada, salvo nas

situações previstas em regulamento próprio, implica a não realização da mesma. 

 A não entrega do trabalho escrito na data previamente acordada para o efeito implica uma

penalização de meio valor por cada dia de atraso. 

1. - Prova escrita (50%)

Data: a combinar

2. - Trabalho (35% + 15% = 50%)

2.1. - Trabalho Escrito: 35%

Objectivos:

 Analisar  uma  obra/  produção  visual  compreendida  nos  limites  cronológicos  do  programa

(século  XX)  e/ou  que levante questões  com ele  relacionadas.  Do trabalho  pode constar,

quando  se  justifique,  uma  breve  contextualização  histórica  e  cultural  da  obra/produção

escolhida, salientando-se contudo que a avaliação incide sobre a análise e interpretação da

obra/ produção artística escolhida e sobre as problemáticas que a mesma levanta, devendo o

aluno confrontá-la com outras obras visuais, literárias, musicais, performativas, etc., e com

obras  de  carácter  ensaístico  indicadas  na  bibliografia  da  cadeira  ou  que  se  considerem

pertinentes;

 A obra escolhida deve estar  de forma temporária  ou permanente em acesso público em

Portugal durante o período de realização do trabalho (exemplos: exposição em museus e
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galerias, exposição em locais públicos, edição comercial em DVD); Esta regra excluí apenas

obras  criadas  especificamente  para  interfaces  digitais  ou  constituídas  por  imagens  em

movimento.

Apresentação e estrutura do trabalho:

 O trabalho escrito deverá ser paginado a um espaço e meio, com letra em corpo 12, entregue

em suporte de papel. Deverá incluir (por esta ordem):

 uma capa com a identificação do aluno (nome completo e número), a identificação da

disciplina, o ano lectivo e o título do ensaio;

 uma página com a identificação da obra visual (autor, título, data, técnica, dimensões,

localização); no caso de obras constituídas por imagens em movimento a reprodução

integral deve ser feita em suporte adequado entregue em anexo;

 uma página com um resumo de 150 a 200 palavras do conteúdo do ensaio;

 uma página com o índice;

 O texto  do  trabalho  deverá  ter  cerca  de  10  páginas.  O texto  deve  ser  devidamente

estruturado  (com  uma  introdução,  desenvolvimento  em  pontos  ou  secções  e  uma

conclusão). 

 A bibliografia consultada e eventuais anexos ou apêndices contendo imagens, gráficos ou

quadros;

Data de entrega: a combinar

2.2. Exposição oral na aula: 15%

– Apresentação oral  na aula,  com a duração máxima de  10 minutos,  incidindo no conteúdo

desenvolvido na componente escrita do trabalho.

– O modelo de apresentação oral  fica ao critério  de cada aluno, sendo contudo necessário

recorrer a um dispositivo visual que suporte o discurso.

Datas: a combinar 

Faculdade de Belas-Artes da Universidade de Lisboa, 20 de Fevereiro de 2014.
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